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Abertura dos Jogos Olímpicos de Paris: uma celebração
inclusiva, mas a realidade é diferente

A cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos  de Paris foi um espetáculo impressionante para
audiências globais, projetando uma imagem de uma França orgulhosamente inclusiva e festiva – 
mesmo que a verdade incómoda seja que, apenas algumas semanas antes, nossa nação estava
à beira de colocar um partido  de extrema direita racista no governo. Os vários cenários
apresentados foram uma exibição triunfante de nossas diferentes culturas performadas por 
artistas de diferentes origens culturais e étnicas e gêneros, e alimentados por referências a lutas
históricas contra a opressão.
No entanto,  essa narrativa unificadora introduziu Jogos Olímpicos e Paralímpicos que na
realidade não são tão inclusivos.
Alguns dias antes da cerimônia, Sounkamba  Sylla, uma corredora francesa muçulmana, foi
informada de que seria banida do evento se usasse seu hijab. Uma solução final  foi encontrada:
ela foi autorizada a usar um capacete para a parada no Sena – mas {k0} situação ecoa uma 
exclusão maior. A França é o único país participante dos Jogos Olímpicos no mundo a proibir
suas atletas femininas de  usar hijabs.
A ministra dos Esportes da França, Amélie Oudéa-Castéra, invocou incorretamente o princípio da
laïcité (secularismo) {k0} defesa do banimento  do hijab, implicando que as atletas francesas
deveriam representar a neutralidade do setor público {k0} assuntos de culto. "Há um  princípio
essencial na laïcité: a neutralidade do serviço público ... Nossos atletas representam o serviço
público", ela disse.
Na verdade, a  laïcité obriga o Estado e seus agentes a serem seculares, e o Estado garante
nossa liberdade de crença. A interpretação  desonesta do governo do princípio da secularidade
deixa as atletas muçulmanas francesas {k0} uma posição única: elas são as únicas  mulheres
que não podem competir nestes Jogos com suas cabeças cobertas – {k0} seu próprio país.
Isso é chocante "discriminação", de  acordo com a Anistia Internacional e outras organizações de
direitos humanos, que a consideram uma "violação de múltiplas obrigações sob  tratados
internacionais de direitos humanos". Também provocou indignação entre várias atletas femininas
de outros países que podem participar dos Jogos  com seus hijabs.
Mas a exclusão não ocorre apenas na pista ou no estádio. Para fazer esses Jogos acontecerem,
Paris teve  que realizar um programa de limpeza social intensa.
De acordo com uma investigação de um coletivo chamado Le revers de la  médaille (A outra face
da medalha), 12.545 pessoas (incluindo 3.434 menores) foram realocadas – algumas delas à
força – {k0}  toda a região de Paris entre abril de 2024 e maio de 2024, um aumento de 38,5%
{k0} relação ao  período de 2024-22 (duas vezes mais do que o ano passado e quase três vezes
mais para os menores do  que {k0} 2024-22). O grupo alega que, além das realocações,
"assédio" de comunidades que vivem perto dos locais que sediam  eventos olímpicos foi
generalizado.
O endurecimento da segurança tornou-se o pretexto para um "nível alto de violência e abuso"
pela polícia  contra trabalhadores do sexo e vítimas de tráfico humano, especialmente aqueles
cujo status administrativo na França pode ser precário. De  acordo com o Mediapart, a violência
assume várias formas: "A
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